
22. Parceria de sucesso

Pela primeira
vez na Agrishow

COPLACANA/AFOCAPI e SEBRAE-SP 
firmam convênio pela qualificação 
dos produtores rurais.

26. Homenagem da Esalq/USP
Evento na universidade celebrou os 
70 anos da COPLACANA e os 117 anos 
da Esalq/USP. 

10. Programa Cultivar
COPLACANA faz pa�e do programa 
que é um canal de relacionamento 
com os produtores de cana.
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Desafios mudam. A jornada continua.

• Canavial no limpo
do plantio à colheita

Quando o desafio passou a 
ser o residual,  ele entregou 

os melhores resultados.
• Amplo espectro de controle: 
especialista em folhas largas

Quando o manejo de folhas 
largas ganhou  importância, 

ele encontrou a melhor saída.

Quando a tiririca era
uma ameaça, ele foi

a solução.
• O melhor controle

de tiririca do mercado

Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula e receita. Siga as recomendações de controle e 
restrições estaduais para os alvos descritos na bula de cada produto.Utilize sempre os equipamentos de 
proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade. Faça o Manejo Integrado 
de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. Uso exclusivamente agrícola.

ATENÇÃO

ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DE DEFESA VEGETAL

CONSULTE SEMPRE 
UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. 
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RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.
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Atual como nunca. Eficiente como sempre.

Quando o desafio é 
fazer a conta fechar, 

leve em consideração 
tudo isso.



PALAVRA DO PRESIDENTE

Arnaldo Antonio Bortoletto
Presidente COPLACANA

Prezados cooperados, com mui-

ta alegria que compartilhamos as 

ações desenvolvidas desde o fi-

nal de 2017, quando concluímos o 

Orçamento de 2018 e o Planejamento até 2023.

No começo de 2018 iniciamos o projeto de 

Governança Corporativa. Aprovamos na diretoria, no 

conselho de produtores e em seguida, na Assembleia.

Concomitantemente criamos o departamento de 

Inovação coordenado pelo Eng. Agrônomo, Klever 

José Coral, onde já estamos disponibilizando os 

serviços de Agricultura de Precisão para nossos 

cooperados.

Hoje já com o novo sistema de gestão, contamos 

no nosso quadro de colaboradores com dois di-

retores adjuntos, o Comercial Roberto Rossi e o 

Administrativo Financeiro, Carlos Estevam Sverzut, 

portanto estamos acompanhando de perto os novos 

processos inovadores que aceleram o dia a dia.

Comentando um pouco da safra de cana, a falta 

de chuvas que ocorre este ano vem prejudicando 

sensivelmente a produtividade, onde a quebra de 

produção já se estima em 7 a 8 %, em média no 

Centro-Sul, sendo que algumas regiões mais afeta-

das podem chegar a 20 %, mas com isto, esperamos 

uma reação nos preços.

Sobre a greve dos caminhoneiros não tem o que co-

mentar, pois uma única categoria conseguiu parar o 

país, mostrando que não temos governantes à altura 

do Brasil e, sem liderança, deixando solto o comando 

afetando todos os setores, principalmente o Setor 

do Agro, que tomou muitas medidas, mas não as ne-

cessárias, como baixando os salários e as despesas e 

mordomias dos políticos, medida mais que necessá-

ria e de extrema urgência.

Abraço a todos.
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Senhor (a) Cooperado (a)

Estamos em processo de 

Recadastramento, por favor, solicitamos 

que todos os cooperados verifiquem 

junto ao Depa�amento de Cadastro sua 

situação cadastral para evitar eventuais 

problemas com bloqueio de cadastro.

Procure a nossa filial mais próxima de você.
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Av. Com. Luciano Guidotti, 1937 
Caxambú - Piracicaba/SP
CEP 13.425-000
www.coplacana.com.br
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PROGRAMA COPLACANA TOP 100

A inovação tecnológica na maioria das vezes 

é a chave para o desenvolvimento, por isso levar 

tecnologia aos cooperados também é uma missão 

da COPLACANA. 

Nesta linha, desde junho entrou em ação o 

Programa COPLACANA TOP 100, que tem como objetivo 

aumentar a produtividade dos cooperados e dimi-

nuir os custos de produção com a implantação de 

novas tecnologias.

O engenheiro agrônomo e gerente técnico da 

COPLACANA, Francisco José Severino disse que pelo 

menos 105 cooperados estão inscritos no programa. Os 

trabalhos começarão na cana soca/2018 e no plantio 

de cana de 12 meses/2018. “Cada filial da COPLACANA 

irá acompanhar o desenvolvimento dos cooperados 

da sua região. Serão realizados encontros bimestrais 

com apresentações técnicas de consultoria especiali-

zada e mesa redonda com debates sobre vários temas 

de interesse do produtor”, explicou.

Consultoria especializada aos cooperados

Para o cooperado que aderir ao programa não 

haverá custo adicional, porém ele precisa partici-

par com a totalidade de sua área de produção de 

cana-de-açúcar, se comprometer em adquirir os 

insumos na COPLACANA e ainda seguir o protocolo 

de produção com as orientações técnicas e agro-

nômicas de cada filial. 

Entre as metas, o Programa busca:

• Estabelecer protocolo de produção para aumen-

to de produtividade média acima de 100 toneladas 

de cana/ha;

• Trabalho de extensão rural com consultorias es-

pecializadas, levando conhecimento e tecnologia 

para o cooperado;

• Profissionalização do negócio contribuindo na me-

lhoria da qualidade da gestão;

• Fidelização e maior rentabilidade para cooperado 

e cooperativa.

• Produtor rural

6



Para a realização do Programa COPLACANA 

TOP 100 deverá ser cumprido um protocolo 

de produção, considerando:

1.  As boas práticas agrícolas;

2. Os aspectos agronômicos: ambiente de 

produção, análises de solo, preparo de solo, sis-

tematização, variedades (MPBs), agricultura de 

precisão, nutrição vegetal, controle fitossanitário 

(pragas, doenças e plantas daninhas), maturado-

res, rotação de culturas e meiosi (soja e amen-

doim), qualidade da matéria-prima, outros;

3. Questões legislativas na área do trabalho rural (se-

gurança do trabalhador rural e trabalhista) e ques-

tões relativas ao meio ambiente (Ex.: plantio de árvo-

res nativas em áreas de APP etc);

4. Os custos de produção.

“Com o Programa TOP 100 esperamos a par-

ticipação efetiva nos negócios dos cooperados 

participantes do Programa (plano de negócios, 

Customer Relationship Management – CRM – 

Gestão de Relacionamento com o cliente), a ele-

vação da produtividade média acima de 100/ton/ha, a 

contribuição para melhoria na qualidade da ges-

tão, a fidelização dos cooperados, além de posi-

tivar a receita em relação ao investimento, ge-

rando maior renda para o cooperado”, ressaltou o 

gerente técnico da COPLACANA.
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Secretaria Estadual de Agricultura torna 
obrigatório o uso do Sistema GEDAVE

A Secretaria de Agricultura do Estado de São 

Paulo, por meio da Coordenadoria de Defesa 

Agropecuária (CDA) publicou em 23 de março des-

te ano, a Portaria 16 que torna obrigatório o uso 

do Sistema de Gestão de Defesa Animal e Vegetal 

(GEDAVE) para registro da comercialização, monito-

ramento da utilização e devolução de embalagens 

vazias de agrotóxicos e afins de uso agrícola. 

O cadastro no GEDAVE de pessoas físicas e jurí-

dicas, propriedades, atividades produtivas, atividades 

consolidadoras, unidades de consolidação e docu-

mentos externos será exigido pela Secretaria e, a 

partir desta medida, será indispensável que todos os 

envolvidos na cadeia dos defensivos agrícolas como 

fabricantes, distribuidores, revendedores, produtores 

Portaria 16 entra em vigor em 20 de setembro

• Produtor rural

rurais e engenheiros agrônomos que emitam recei-

tas agronômicas, façam seus cadastros.

O sistema inicia o monitoramento no momento 

em que o insumo chega ao distribuidor, a partir daí 

a Defesa Agropecuária tem acesso a informações 

como quantidade, tipo de embalagem, lote e data de 

validade. “O cadastro é importante pois vai controlar 

todas as operações de compra e venda dos defensi-

vos. É importante que os envolvidos não deixem para 

se cadastrar na última hora, pois, essa medida trará 

maior segurança da origem, rastreabilidade e ido-

neidade dos produtos”, afirma o engenheiro agrôno-

mo, gerente técnico da COPLACANA, Francisco José 

Severino.

A Portaria 16 entrará em vigor em 20 de 
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Para ativar o cadastro do seu usuário, procu-

re uma unidade local da Coordenadoria de Defesa 

Agropecuária com os seguintes documentos originais:

• Cadastro de Pessoa Física (CPF);

• Documento de identidade oficial com foto;

• Comprovante de endereço.

Veja como é fácil cadastrar-se:

Para cadastrar uma propriedade rural, ativida-

de produtiva e/ou exploração agropecuária, procu-

re uma unidade local da Coordenadoria de Defesa 

Agropecuária com os seguintes documentos originais:

• CPF (Proprietário e Produtor);

• Comprovante de endereço (Proprietário e Produtor);

• Inscrição de produtor rural na Receita Federal 

ou Estadual;

• Certidão Imobiliária original ou Documento com-

probatório da aquisição do domínio ainda não leva-

do a registro ou Contrato de arrendamento da pro-

priedade registrado em cartório ou Documento não 

passível de registro imobiliário que comprove a posse 

ou a transmissão do domínio da área, assinado pela 

autoridade competente.

setembro de 2018 e, a COPLACANA orienta que os 

associados e cooperados, procurem o escritório da 

Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA) de 

seu município e já iniciem o processo de cadastra-

mento de pessoa física e jurídica (propriedades ru-

rais) no GEDAVE.
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Programa Cultivar 
e COPLACANA

O bom relacionamento com o produtor de cana 

é um dos passos mais importantes para o desen-

volvimento sustentável no agronegócio, garantindo 

os melhores resultados. A COPLACANA faz parte do 

Programa Cultivar, criado pela Raízen como um ca-

nal de relacionamento com os produtores de cana.

O gerente comercial da COPLACANA, Roberto 

Rossi explica que o Programa Cultivar é uma pla-

taforma de relacionamento e comunicação entre 

a Raízen, os fornecedores de cana e a COPLACANA 

que é uma das parceiras do programa na operação 

de logística e entrega de produtos, além de finan-

ciamentos. “O programa é sustentado por cinco pi-

lares: Contribuição de compras, Desenvolvimento 

Juntos todos se fortalecem e auxiliam o segmento a perenizar 
e ultrapassar as dificuldades inerentes da atividade

de fornecedores, Reconhecimento de desempenho, 

Linhas de Crédito e Serviços. Nos últimos anos, o 

Programa tem trazido boas ofertas de linhas de fi-

nanciamentos, ciclo de palestras e capacitação téc-

nica dos produtores e contribuição na compra dos 

insumos, boa parte destas ações em conjunto com 

a COPLACANA”.

O Programa Cultivar também busca o desenvol-

vimento dos fornecedores oferecendo inovações 

tecnológicas como ferramentas para a agricultura 

de precisão, uso de drones para análise de falhas de 

plantio, entre outras iniciativas que visam aumento 

de produtividade.

Com o Programa, a COPLACANA procura fidelizar 

• Produtor rural
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e colaborar com os seus principais fornecedores de 

cana, visando aumento de produtividade e da mar-

gem na atividade, com o intuito de garantir que os 

mesmos se mantenham no cultivo de cana, insumo 

essencial para a empresa. Hoje existe um grupo com 

cerca de 250 fornecedores que têm acesso às linhas 

de crédito, preços diferenciados de insumos, tecno-

logias e também são reconhecidos e premiados por 

desempenho.

“A COPLACANA com seu ‘know how’, (termo utili-

zado no ramo empresarial que quer dizer que tem 

domínio especializado sobre um mercado), em aten-

der produtores de cana há 70 anos e fazer a logística 

de entrega dentro da cadeia agrícola, atende hoje 

cerca de 60% dos negócios que ocorrem dentro do 

programa, sendo uma das principais parceiras da 

Raízen”, explicou o gerente comercial.

Do Programa Cultivar, podem participar os 

produtores de cana de forneçam a matéria-prima 

Nos últimos anos, o programa 
tem trazido boas ofertas de 

linhas de financiamentos, ciclo 
de palestras e capacitação técnica 

dos produtores e contribuição na 
compra dos insumos

para a Raízen. “Para a COPLACANA, principal coo-

perativa agrícola do segmento sucroenergético, 

faz todo o sentido estar junto com o maior player 

do segmento, no caso a Raízen e apoiar os forne-

cedores de cana, que muitos já são nossos coope-

rados. Em breve, serão divulgadas novidades sobre 

treinamentos, tecnologias e linhas de financia-

mentos”, conclui o Rossi.



Recadastramento dos Cooperados

Estamos no período de recadastramento e para 

evitar transtornos aos nossos cooperados, solicita-

mos que procurem a matriz ou uma de nossas filiais 

(da sua região) para preencher os formulários e en-

tregar as documentações necessárias.

Com o cadastro desatualizado, haverá o bloqueio 

do limite de crédito, não podendo comprar a prazo e 

financiado, além de não receber correspondências e 

informações importantes.

Contamos com a colaboração de todos e perma-

necemos à disposição para eventuais esclarecimentos.

O atendimento é mais eficaz com o cadastro atualizado

Cópia simples
CPF e RG (do cooperado e cônjuge)

Certidão de casamento ou averbação ou atestado de óbito

Comprovante de residência (se residir no sítio não 

é necessário)

Documentos da área Própria
• Declaração cadastral completa (Cadesp - CNPJ e I.E)

• Matrícula atualizada do imóvel rural (tirar no cartó-

rio de registro)

• CCIR (cadastro do Incra), sendo o mais recente

• ITR (Imposto Territorial Rural), sendo o mais recente

ARRENDADA 

• Declaração cadastral completa (Cadesp - CNPJ e I.E) 

• Contrato de arrendamento

Formulários Internos:
• Ficha de Renovação Cadastral

• Registro de Autógrafo (Caso não entregue anteriormente)

Opcionais
• Autorização para liberação de compras: preencher, 

assinar e reconhecer firma (só é necessário se o 

cooperado for colocar pessoas para comprar em 

seu nome).

Documentos necessários para recadastramento

12
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COPLACANA traz especialistas 
em Agricultura de Precisão

A COPLACANA e a AFOCAPI promoveram em 24 de 

maio, o evento especial sobre Agricultura de Precisão, no 

Auditório do Centro Canagro “José Coral”, em Piracicaba.

Difundir novas tecnologias e levar informações 

sobre agricultura de precisão aos cooperados foi ob-

jetivo do encontro que reuniu especialistas do setor.

O evento foi aberto ao público que conferiu a 

apresentação do professor José Paulo Molin, da 

Esalq/Usp sobre o tema “Uso da Agricultura de 

Precisão atualmente”. 

Já o superintendente da COPLACANA, Klever José 

Coral conversou com os participantes sobre como 

melhorar e reinventar a produção, distribuição de pro-

dutos e suas formas de inovação. “Queremos levar ao 

produtor as ferramentas que podem ser utilizadas de 

forma acertiva, e que eles possam transformar suas 

produções com economia e sustentabilidade”, disse.

Especialistas se reuniaram 
para falar de inovações 
(Foto: Ozonio Imprensa)

Evento foi realizado em 24 de maio no Auditório do Centro Canagro “José Coral” em Piracicaba
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O produtor Thiago Pilon, da Usina Santa Maria 

acredita que a tecnologia na agricultura de precisão 

é primordial para a produtividade. “Essa tecnologia 

pode conciliar com a redução de custos, otimizar 

rendimento e, além disso, contribui para que adminis-

tremos melhor nossa frota”, declara. Pilon citou como 

exemplo, o início dos GPS´s para plantio, o que resultou 

em maior produtividade e aproveitamento de área.

Sobre o tema Inovações, empresas com a 

Geoagri Tecnologia Agrícola, FMC Agricola, 99Geo 

Topografia e Geotecnologias, Embrapa (Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e Enalta 

Inovações Tecnológica também mostraram suas 

expertises em benefício dos produtores. 

O evento contou com a participação de produtores, 

representantes de usinas, cooperados e estudantes. 

• Inovação & Tecnologia
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Projetos de Inovações e Tecnologias

Inovar é uma necessidade constante nos dias de 

hoje e um dos pilares para que os negócios sejam 

bem sucedidos. No mundo em que a competitivida-

de impera, o “novo” quando é planejado estrategica-

mente se destaca e conquista o sucesso.

Para o presidente da COPLACANA, Arnaldo 

Antonio Bortoletto a cooperativa precisa passar 

constantemente pelo processo de transformação, e 

no intuito de buscar o melhor para os cooperados, 

a COPLACANA criou o Departamento de Inovação 

Tecnológica. “Como vem surgindo muitas startups no 

meio Agro e muitas ainda são embrionárias, a coope-

rativa fará uma seleção delas optando inclusive, por 

aportes financeiros para as que realmente trarão be-

nefícios e melhorias para a produtividade dos nossos 

cooperados”, disse.

O departamento está sendo coordenado pelo 

superintendente Klever José Coral que acredita que 

Novo departamento busca novidades para os cooperados

• Inovação & Tecnologia

é preciso estar atento às tendências de mercado e 

às exigências dos cooperados. “O processo de busca 

constante pela inovação e tecnologia agora faz par-

te do planejamento estratégico da COPLACANA que 

busca atender com precisão e eficiência as necessi-

dades dos cooperados”, disse o superintendente.

Para acompanhar o mercado atual, muitas ve-

zes é preciso criar ou encontrar novas plataformas, 

sistemas, equipamentos e softwares que melhorem 

a produtividade e reduzam os custos. As startups 

muitas vezes apresentam alternativas inovadoras ou 

simplesmente conseguem redesenhar e aperfeiçoar 

produtos ou projetos que já estão em prática, porém 

sem o resultado esperado.

O novo departamento irá analisar essas novas 

empresas e selecionar as melhores ideias e projetos 

que podem contribuir para o desenvolvimento Agro. 

“Essa será uma grande oportunidade para identificar 

novos produtos, será uma nova forma de gestão em-

presarial, empreendedorismo e inovação”, ressaltou 

o presidente da COPLACANA.

Por Charles Bezerra

O sucesso da empresa está na 
capacidade de se diferenciar. 



COPLACANA e Brain firmam 
convênio de inovação

Apostar em novas tecnologias que levam be-

nefícios aos diversos setores como sucroenergé-

tico, mineração e saúde, que são impulsionadores 

da economia brasileira. Este são um dos principais 

fatores que motivaram a COPLACANA a firmar con-

vênio com o Brain – Centro de Inovação Digital da 

Algar Telecom.

A oficialização da parceria deu-se em 17 de 

maio, nas dependências da sede da COPLACANA 

em Piracicaba, na presença da diretoria e dos ges-

tores das duas empresas. O convênio tem validade 

de cinco anos.

Conectividade e a eficiência de uma internet 

veloz nos campos, é o primeiro investimento da 

parceria entre COPLACANA e Brain. “Vamos testar 

Na assinatura do convênio: Francisco 
Severino, Felipe Raimbault, Eduardo Crosara, 
Gabriel Camarinha e Marcos Farhat (em pé), 

Klever J. Coral, Fábio Sangenetto, Arnaldo 
A. Bortoletto, Leandro Nazareth e Maria 

Bathania (sentados) / (Foto: Divulgação)
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os produtos e serviços em nossas Fazendas Digitais, 

uma localizada em Piracicaba, outra em Uberlândia, 

para oferecer aos cooperados e interessados, uma 

solução para uma necessidade cada vez maior dos 

produtores, uma internet com alta capacidade de 

transmissão de dados”, revela o superintendente da 

COPLACANA, Klever José Coral.

Com a intenção de investir em startups e trazer 

inovações nos produtos, serviços, tecnologias e so-

luções altamente testados, a COPLACANA começa 

a abrir novas frentes de trabalho em 2018. Aliar tec-

nologia, modernidade, sustentabilidade e economia, 

em pilares como clima, solo, manejo, nutrição e ges-

tão são motes principais da cooperativa que conta 

atualmente com mais de 10 mil cooperados.



COPLACANA se associa a ESALQTec

A COPLACANA comemora mais uma grande 

conquista, agora é uma das empresas associadas 

a ESALQTec Incubadora Tecnológica - órgão que 

atua junto à Escola Superior de Agricultura “Luiz de 

Queiroz” (Esalq/USP), como um centro de apoio a 

empreendedores da área Tecnológica ligadas ao 

agronegócio no desenvolvimento de seus negócios. 

“Com a entrada para a ESALQTec, a COPLACANA 

consolida uma parceria que possibilitará acesso às 

novas tecnologias ligadas ao agro e, com isso, con-

seguiremos disponibilizar aos nossos cooperados, 

as inovações das startups para fortalecer o desen-

volvimento agro”, explicou o superintendente da 

COPLACANA, Klever José Coral.

A ESALQTec procura incentivar e dar suporte na 

criação de startups, micro e pequenas empresas de 

inovação que atendam os gargalos de desenvolvi-

mento tecnológico no mercado nacional, gerando 

produtos, processos e serviços baseados em tecno-

logia incremental e avançada.

Parcerias e inovações Agro

Com um espaço anexo ao Campus “Luiz de 

Queiroz”, a ESALQTec disponibiliza serviços, infraes-

trutura, orientação, estrutura técnica, administrativa 

e operacional, num sistema compartilhado de incu-

bação. “Essa parceria vem para aliar a academia com 

os estudos, startups e a massa científica voltada à 

geração de negócios e oportunidades para os nossos 

cooperados”, ressaltou o superintendente.

Hoje a COPLACANA tem mais de 10 mil coopera-

dos e 24 unidades nos estados de SP, MG, GO e MS. 

“Pretendemos lançar no mercado soluções integra-

das de forma a dar sustentabilidade através de nos-

sas experiências vividas no negócio como um todo, 

seja sustentabilidade financeira, social ou ambien-

tal”, conclui Klever Coral.

Com a entrada para a ESALQTec, 
a COPLACANA consolida uma 

parceria que possibilitará acesso às 
novas tecnologias ligadas ao agro...

• Inovação & Tecnologia
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Corrida Cooperatividade
reúne mil pessoas em Piracicaba

O Sescoop/SP (Serviço Nacional de Aprendizagem 

do Cooperativismo) promoveu no dia 10 de junho, a 

Corrida Cooperatividade na Rua do Porto, em Piracicaba.

A COPLACANA, ao lado das cooperativas Coopep, 

Sicoob Credsaúde, Sicredi, Sicoob Cocre, Uniodonto 

Piracicaba e Unimed Piracicaba foram as apoiadoras do 

evento esportivo que reuniu cerca de mil participantes 

que percorreram um trajeto de 5 km.

A ação que integra o Programa Cooperatividade foi 

realizada pela primeira vez em Piracicaba, como afirmou o 

analista de responsabilidade social do Sescoop, Flavio Cesar 

Datino. “Temos um projeto pelo Estado de São Paulo e, no-

tamos que a população está procurando por mais saúde. 

Envolvemos as cooperativas para mostrar que elas estão 

aqui e, com eventos desta natureza, queremos proporcionar 

esporte e qualidade de vida para todos”, declarou.

O propósito da solidariedade e da vida saudável foi re-

forçado pelo presidente da COPLACANA, Arnaldo Antonio 

Bortoletto. “O objetivo das cooperativas junto com o 

Sescoop é motivar as pessoas a participarem de eventos 

que incentivem a qualidade de vida, além da ação social”, 

disse.

Todos os participantes doaram dois pacotes de fral-

das geriátricas no ato da retirada dos kits. O montante foi 

doado ao Fundo Social de Solidariedade. “Atendemos mais 

de 130 mil famílias com esta necessidade, por mês temos 

12.600 pedidos de fraldas geriátricas, por isso que eventos 

solidários como este são fundamentais para nós”, disse a 

primeira-dama, presidente do Fundo Social, Sandra Negri. 

Evento foi realizado pelo Sescoop/SP com apoio das cooperativas locais

Foram arrecadadas um total de 9.290 fraldas.

Realizar eventos solidários, como a Corrida 

Cooperatividade, ajuda a população e o poder público, co-

mentou o secretário municipal Saúde e Esporte, Pedro Mello. 

“É um evento que une a saúde, o esporte e a solidariedade, pois 

são os três componentes que temos que ter em Piracicaba”.

O evento contou com a presença de autoridades, repre-

sentantes das cooperativas, população e de Tatiele Carvalho, 

atleta líder do ranking nacional e sulamericano de corrida. 

Conheça os vencedores da Corrida Cooperatividade:

Categoria Masculina
1º: Leonardo Prates 

2º: Adilson Lopes das Neves 

3º: Paulo Batista de Carvalho

Categoria Feminina
1º: Yasmin Lauryana Nogueira Santos        

2º: Rubiana de Cassia Rocha

3º: Ana Clara Fraga 

Apoio: Prefeitura Municipal de Piracicaba, por meio da 

Selam, AFOCAPI, Jornal de Piracicaba e Revista Arraso.

O presidente da COPLACANA, Arnaldo Antônio Bortoletto com o secretário 
municipal de Saúde e Esportes, Pedro Mello na Corrida Cooperatividade
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Competitividade Brasileira 
no Mercado Mundial

Apesar de o agronegócio ser a potência do 

Brasil, o custo de produção agrícola ainda é um 

grande desafio. Atualmente a maior parte dos in-

sumos como defensivos e fertilizantes são impor-

tados, sendo assim a instabilidade dos preços do 

dólar impacta diretamente nos custos dos produ-

tos brasileiros. 

“Hoje os defensivos e fertilizantes representam 

até 40% do custo de produção para o produtor, ou 

seja, se no momento da negociação desses insu-

mos o preço do dólar estiver muito elevado, o cus-

to de produção ficará muito alto, e dificilmente a 

conta irá fechar”, explica a gerente de unidade da 

COPLACANA, Jussiara Vendemiatti.

É importante ressaltar que 75% dos fertilizantes 

que a agricultura brasileira consome são importados 

Defensivos e fertilizantes representam até 40% do custo de produção

• Economia

e, é preciso embutir nos custos os valores elevados 

do frete que hoje pagamos no Brasil. “Todas as car-

gas de matérias-primas que chegam pelos portos, 

precisam ser transportadas para as fazendas, e isso 

encarece muito os fertilizantes.  Esse ponto é um 

fator limitante para conseguirmos baixar os custos 

de fertilizantes no Brasil, pois as extrações mundiais 

estão diminuindo e não temos nossas próprias fontes 

de fertilizantes e isso influencia diretamente nos pre-

ços pago pelos produtores”, afirmou a gerente.

Segundo Jussiara, no caso dos insumos é a mes-

ma situação, a maioria das matérias-primas que 

compõe os produtos químicos é importada e isso 

também prejudica a competitividade brasileira, 

principalmente por causa da instabilidade do dólar. 

“Os preços estão subindo absurdamente e elevan-

do o custo de produção dos produtores e os fatores 

como clima, produtividade também pesam muito 

para a competitividade brasileira”.
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Instabilidade do dólar causa 
efeitos no agronegócio

O valor do dólar sofre alterações diárias e, essa 

instabilidade reflete na economia nacional e atinge 

o agronegócio.

A gerente da COPLACANA de Avaré, Jussiara 

Vendemiatti acompanha todos os dias essa variação do 

dólar e, para ela vários motivos levam a valorização ou 

queda do valor da moeda americana. “Além da relação 

entre a oferta e a demanda, o que também pode influen-

ciar o valor da moeda estrangeira são os gastos elevados 

para o governo fazer política em ano eleitoral, além disso, 

os escândalos políticos no Brasil, a instabilidade econô-

mica do Brasil e a retomada da economia americana são 

fatores que resultam na variação do preço do dólar”.

Essas incertezas do cenário da economia brasileira 

geram um grande impacto no mercado financeiro do 

agronegócio e causam prejuízos. “Todos os insumos que 

consumimos no agronegócio são precificados em dó-

lar, as matérias-primas dos fertilizantes são importadas, 

Incertezas políticas influenciam no preço da moeda americana

assim como os princípios ativos dos defensivos, sendo 

assim, essa instabilidade da moeda afeta diretamente o 

custo do produtor rural no momento de realizar as com-

pras de insumos”, explica a gerente.

A instabilidade da moeda afeta diretamente o fluxo 

de caixa dos cooperados. Como os preços dos insumos 

são dolarizados, as compras para essa safra terão au-

mento significativo nos preços de defensivos agrícolas 

e fertilizantes, por isso é preciso se atentar ao momento 

da comercialização dos produtos para evitar perdas e 

trabalhar muito bem os custos de produção. “O agrone-

gócio é um dos setores mais promissores da economia 

nacional e um dos poucos que tem suportado a varia-

ção dos preços nos últimos anos. Graças ao agronegó-

cio, o PIB do Brasil tem sido positivo. Temos um poten-

cial imenso de crescimento, porém a instabilidade da 

moeda pode colocar tudo a perder”, finaliza a gerente 

de unidade, Jussiara Vendemiatti.
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A COPLACANA está sempre ao lado do desen-

volvimento do agronegócio e não poderia deixar de 

participar da Agrishow que é uma das três principais 

feiras de tecnologia agrícola do mundo e a maior e 

mais importante na América Latina. 

O ano de 2018, além de ser marcado pelos 70 

anos de história da COPLACANA, a cooperativa 

montou pela primeira vez um estande estrutura-

do dentro da Agrishow. Uma oportunidade única 

de participar desse grande evento e mostrar que 

a cooperativa está preparada para oferecer as-

sessoria e assistência técnica em várias culturas, 

além da cana-de-açúcar.

Cooperativa mostrou que é muito mais que cana

Segundo o gerente de vendas da COPLACANA, 

José Marossi, um dos principais objetivos da partici-

pação na feira é mostrar que a estrutura da coope-

rativa vai muito além de atender o produtor de cana. 

“Hoje, temos cerca de 11.500 cooperados. Destes, 60% 

são canavicultores. Ou seja, são quase 4.500 produ-

tores divididos entre as outras culturas. Queremos, 

portanto, reforçar nossa atuação nesses segmentos”, 

disse o gerente.

Há tempos a COPLACANA investe em outras 

culturas para que os produtores tenham mais do 

que só cana-de-açúcar como opção. “Investimos 

no confinamento - Boitel, que vem como uma 

• Capa

COPLACANA estreia 
na Agrishow 2018
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boa alternativa para os pequenos e médios pecu-

aristas que enfrentarem o período da escassez de 

pastagem. Também apostamos no mercado de 

grãos, há 10 anos temos a disposição dos coopera-

dos a Unidade de Grãos”, ressalta o presidente da 

COPLACANA, Arnaldo Antonio Bortoletto.

O presidente da AFOCAPI, José Coral também 

destaca que a equipe incentiva os produtores de 

cana à pratica da rotação de culturas. “Com a rota-

ção de culturas as vantagens são inúmeras. Além de 

proporcionar a produção diversificada de produtos 

agrícolas, se realizada de forma planejada e com 

assistência técnica, essa prática traz diversos bene-

fícios para a produção agropecuária e para o meio 

ambiente, além de ser uma oportunidade lucrativa 

para o produtor”, explica Coral.

Durante a Agrishow, a equipe da COPLACANA divul-

gou todo trabalho que é desenvolvido na cooperativa 

e mostrou a estrutura e a capacidade de atender os 

produtores nas mais diversas áreas agrícolas.  “Após 

inúmeras pesquisas, constatamos que era necessá-

rio participar da Agrishow, uma feira que atrai muitos 

agricultores e, desde o primeiro dia sentimos o retorno 

positivo do público em poder conhecer de perto toda 

a estrutura da COPLACANA que é uma aliada do de-

senvolvimento do agronegócio”, completa Marossi.

Estande da cooperativa recebeu público durante a Agrishow
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COPLACANA/AFOCAPI e 
SEBRAE-SP firmam parceria

A educação como o mais importante elemento 

de formação para os cidadãos. É com este propó-

sito que a Cooperativa dos Plantadores de Cana do 

Estado de São Paulo (COPLACANA), a Associação dos 

Fornecedores de Cana de Piracicaba (AFOCAPI) e o 

Escritório Regional do SEBRAE em Piracicaba cele-

braram em dezembro de 2017 um contrato de pres-

tação de serviços especializados e treinamentos 

presenciais em gestão empresarial para um grupo 

de 25 produtores rurais associados da COPLACANA/

AFOCAPI, formalizados e com faturamento bruto 

anual compatível com o porte EPP (Empresa de 

Pequeno Porte).

O Projeto “Cana-de-Açúcar” tem como objetivo 

principal levar soluções em gestão empresarial atra-

vés de uma trilha de conhecimento e saber que en-

volve capacitação em gestão de pessoas, finanças, 

marketing, administração e planejamento.

Convênio visa fomentar o empreendedorismo e qualificação

Como metas estipuladas para o período de 

realização do projeto, os produtores rurais têm 

dois indicadores de resultados para alcançar: au-

mento de faturamento bruto em 5% e redução de 

custos em 10%.

“O Projeto Cana-de-Açúcar será desenvolvido por 

meio do método de apresentação teórica, de apren-

dizagem vivencial e participativa, baseado em dinâ-

micas de grupo, discussões de problemas, exposições 

e visitas ao campo, além das Missões Empresariais 

que são ações de acesso a mercado, relaciona-

mento e networking empresarial”, ressalta o enge-

nheiro agrônomo e gerente técnico da COPLACANA, 

Francisco José Severino.

Para o gerente do escritório regional do SEBRAE em 

Piracicaba, Jardel José Busarello fomentar o fortaleci-

mento de toda a cadeia produtiva passa a ser uma mis-

são em conjunto das entidades. “Serão nove meses de 

• Empreendedorismo



“Ao proporcionar para os seus associados uma opor-

tunidade como esta, a COPLACANA e a AFOCAPI con-

textualizam a educação cooperativista no sistema co-

operativo destacando o 5º princípio do cooperativismo: 

educação, formação e informação. Evidencia ainda a 

AÇÕES DO PROJETO CANA-DE-AÇÚCAR CARGA HORÁRIA (Horas)

Serviços de Orientação: Diagnóstico Empresarial – Checkup Empresa 2

Seminário Sebrae-SP Responde: Sucessão Familiar 2

Oficina no Campo: Atender bem no Campo 4

Oficina Produza Fácil Agricultura 4

Consultoria para Empresa: Orientação de Marketing e Finanças 100

Oficina no Campo – Liderar no Campo 4

Oficina: Como Criar e Manter uma Equipe Motivada 4

Oficina no Campo: Custos para Produzir no Campo 4

importância da contribuição dos cooperados no pro-

cesso educativo do cooperativismo, pois entende que a 

participação coletiva consciente conduz às práticas co-

letivas que produzem benefícios a todos os envolvidos”, 

conclui o gerente técnico da COPLACANA.

muito aprendizado e capacitação. Abordaremos temas 

como Planejamento Estratégico Produtivo, Gestão de 

Equipes, Gestão Financeira, Consultorias em Marketing, 

Acesso ao Crédito e Técnicas de Negociação”.

Em março, no auditório da COPLACANA, foi rea-

lizada uma palestra de sensibilização para os pro-

dutores convidados, visando a definição do grupo 

participante, ou seja, o preenchimento das 25 va-

gas contratadas. 

Sendo assim, a “Trilha de Conhecimento” (ca-

pacitações) foi dividida em várias oficinas e semi-

nários (etapas) e foi customizada para as neces-

sidades mais urgentes dos produtores. “As oficinas 

buscam proporcionar uma integração entre os 

participantes, desenvolvendo um ambiente que 

estimule a participação voluntária e, ao mesmo 

tempo, cooperativa, onde a construção do conheci-

mento acontece de forma independente com base 

na troca coletiva de saberes e experiências viven-

ciadas nos diferentes ambientes de negócio”, expli-

ca o gerente técnico da COPLACANA.

As ações do Projeto Cana-de-açúcar já começa-

ram em março e a previsão é de terminar em dezem-

bro de 2018. Em abril, já em cumprimento ao conteú-

do programático foi realizada a 1ª oficina da Trilha de 

Capacitação com o tema “Fluxo de Caixa”.

As próximas ações programadas para o desen-

volvimento da trilha de aprendizagem são: 
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COPLACANA recebe Prêmio 
Destaque Ambiental 2018

Capacitar o homem do campo por meio de 

ações socioeducativas que visam a qualidade de 

vida e o uso adequado dos EPI´s (Equipamento de 

Proteção Individual) - este é o mote do Projeto 

“EPI’S: o Despertar Consciente no Campo”, reco-

nhecido e agraciado com o 19º Prêmio Destaque 

Ambiental 2018. A solenidade de entrega do prê-

mio, oferecido pelo Conselho Municipal de Defesa 

do Meio Ambiente (Comdema) foi realizada em 8 

de junho no Auditório da Acipi, em Piracicaba.

O prêmio entregue ao vice-presidente da 

COPLACANA, José Coral, pela categoria Empresa é 

uma coroação dos esforços pelo bem-estar dos tra-

balhadores rurais. “A lavoura canavieira é o berço de 

Piracicaba. A COPLACANA e a AFOCAPI, vem traba-

lhando da melhor forma há 70 anos e, este prêmio é 

Projeto “EPI’S: o Despertar Consciente no Campo” já atendeu mais de 510 produtores 
rurais com ações de conscientização pelo uso dos EPI´s e educação ambiental

um sinal de que estamos no caminho certo”, declarou.

Além da cooperativa, o Comdema premiou 

Francisco Rubens Voltani na Categoria Cidadão, 

pelo plantio de árvores frutíferas na Avenida 

Armando de Salles Oliveira; pela Categoria Terceiro 

Setor, a Associação dos Pescadores Esportivos do 

Rio Piracicaba e Afluentes (Aperp) foram home-

nageados pelo projeto “A pesca esportiva como 

instrumento de conscientização ambiental”; e, na 

Categoria Instituição de Ensino, a Escola Estadual 

Professor Manassés Ephrain Pereira, pelo Projeto 

Desvendando o Monte Líbano.

O secretário municipal de Defesa do Meio 

Ambiente de Piracicaba, José Otávio Machado 

Menten falou sobre a importância desses grandes 

exemplos de instituições e cidadãos que, por meio 

• Social

O vice-presidente José Coral e 
colaboradores da COPLACANA e 
AFOCAPI na entrega do prêmio 

(Foto: Ozonio Imprensa)
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de ações ambientais, ajudam a melhorar a quali-

dade de vida o município. “Essas ações são funda-

mentais para melhorar a nossa cidade. Piracicaba 

tem se destacado pelos diferentes aspectos rela-

cionados ao meio ambiente, desde plantios até a 

manutenção de áreas verdes para melhorar a qua-

lidade de vida e a saúde dos cidadãos”, disse.

Já a presidente do Comdema, Iraci Honda afir-

mou que “os projetos são uma conquista para o 

município”.

Realizado pela COPLACANA, o Projeto “EPI’S: 

o Despertar Consciente no Campo” consiste em 

encontros mensais, com metodologia participa-

tiva por meio de palestras temáticas, atividades 

socioeducativas, práticas e treinamentos. 

Implantado há mais de seis anos, o projeto já 

atendeu cerca de 510 produtores, recolheu por 

volta de 36 mil quilos de embalagens de agrotó-

xicos, efetuou o plantio de 600 mudas de árvores 

nativas, além de trabalhar pela conscientização 

do uso correto dos EPI´s.

O projeto incentiva a participação do ho-

mem do campo com o objetivo de desenvolver 

O Projeto

a consciência da responsabilidade de cada indi-

víduo no ambiente onde vive, pela melhoria da 

qualidade de vida para todos. 

Com encontros itinerantes, o projeto tem a in-

tenção de capacitar e conscientizar o trabalha-

dor rural como um agente transformador, capaz 

de intervir na sua realidade, além de fortalecer 

os vínculos entre os cooperados e envolvidos nas 

ações. Essa iniciativa reforça a importância do 

uso correto de EPI´s, a educação ambiental e es-

timula atividades de conservação do patrimônio, 

a sustentabilidade e o manejo das propriedades.



COPLACANA recebe 
homenagem da Esalq/USP

Na tarde de 04 de junho, a Cooperativa dos 

Plantadores de Cana do Estado de São Paulo 

(COPLACANA) recebeu homenagem pelos 70 anos de 

fundação na solenidade do aniversário de 117 anos 

da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 

(Esalq/USP).

A cerimônia foi marcada por homenagens aos 

alunos, ex-alunos e ao professor da Esalq, Zilmar Ziller 

Marcos - autor do hino da universidade. 

O evento realizado no Salão Nobre da Esalq con-

tou com presenças de autoridades, diretores, repre-

sentantes de entidades homenageadas e do reitor 

da Universidade de São Paulo (USP), Vahan Agopyan 

que destacou a emoção em participar desta data. “A 

USP tem orgulho da Esalq, uma escola com um pas-

sado glorioso e um presente marcante, pois trata-

-se de uma das melhores universidades do mundo. 

O Brasil precisa de uma universidade como a Esalq, 

que tem foco no agronegócio com base científica”, 

declarou.

O presidente da COPLACANA e ex-aluno da Esalq, 

Evento celebrou os 70 anos da COPLACANA e os 117 anos da Esalq 

Arnaldo Antonio Bortoletto falou sobre a emoção em 

receber a condecoração. “Ficamos muito contentes 

com esta homenagem. Isto mostra e nos empolga 

para o papel que desenvolvemos no setor. Temos 

convênio com a Esalq e, nos orgulhamos desta par-

ceria onde a COPLACANA oferece a parte prática 

para os estudantes que têm a oportunidade de faze-

rem estágios conosco”, afirmou.

“Compartilhamos a felicidade dos 117 anos da 

Esalq, onde nesta caminhada, mais de 15 mil esalquea-

nos levaram conhecimento e inspiração ao Brasil e ao 

mundo”, disse o diretor da Esalq, Luiz Gustavo Nussio.

O vice-presidente da COPLACANA, José Coral e o 

diretor administrativo, Marcos Farhat também parti-

ciparam da homenagem.

As entidades Associação Brasileira do 

Agronegócio (ABAG), Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa), Instituto de Pesquisas e 

Estudos Florestais (IPEF), Associação dos Ex-alunos da 

Esalq (ADEALQ), Associação Atlética Acadêmica “Luiz 

de Queiroz” (AAALQ) também foram homenageadas.

José Coral, Antonio Augusto Franco 
Garcia, Luiz Gustavo Nussio, Arnaldo 
Antonio Bortoletto e Marcos Farhat 

(Foto: Ozonio Imprensa)
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• Social

ALINHAMENTO E BALANCEAMENTO
TROCA DE ÓLEO • TROCA DE FILTROS

19 3401.2200  •  Ramal 2261
Av. Com. Luciano Guidotti, 1937

Jd. Caxambú  •  Piracicaba/SP

Horário Funcionamento:

Seg a Sexta 7h30 às 17h

Sáb 7h30 às 11h30

UMA VIAGEM 
SEGURA E 
TRANQUILA É 
TUDO O QUE 
VOCÊ PRECISA.

DEIXE O RESTO
COM A GENTE.



ALINHAMENTO E BALANCEAMENTO
TROCA DE ÓLEO • TROCA DE FILTROS

19 3401.2200  •  Ramal 2261
Av. Com. Luciano Guidotti, 1937

Jd. Caxambú  •  Piracicaba/SP

Horário Funcionamento:

Seg a Sexta 7h30 às 17h

Sáb 7h30 às 11h30

UMA VIAGEM 
SEGURA E 
TRANQUILA É 
TUDO O QUE 
VOCÊ PRECISA.

DEIXE O RESTO
COM A GENTE.



28

SISTEMA DE GESTÃO DE 
DEFESA ANIMAL E VEGETAL 
Pedimos aos nossos cooperados, que
procurem o escritório da Coordenadoria de
Defesa Agropecuária (CDA) de seu município e
já iniciem o processo de cadastramento de pessoa 
física e jurídica (propriedades rurais) no GEDAVE 
até o dia 20 de setembro de 2018.

GEDAVE

Após esta data, só será possível fazer a 
comercialização de defensivos agrícolas 
e vacinas controladas (operações de 
compra e venda), com o cadastro no 
GEDAVE regularizado.

Para mais informações acesse o site: 
www.defesa.agricultura.sp.gov.br


